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Minhas queridas Irmãs, 

 

A Graça do nosso Senhor Jesus Cristo 

esteja sempre conosco! 

 

A Assembléia Geral de 1997 exprimiu no 

documento "Um Fogo Novo", as convicções e os 

compromissos que deviam animar e estimular 

a vida da Companhia durante os seis anos 

seguintes, colocando a tônica sobre "a 

inculturação do carisma num mundo em 

mutação". 

 

A última Assembléia Geral de 2003 

orientou os seus trabalhos sobre a Revisão das 

Constituições e Estatutos. O seu objetivo era 

"Revisar para revitalizar" sua vocação de Filhas 

da Caridade, assumindo, na esperança os 

grandes desafios deste início do terceiro 

milênio. 
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No final deste árduo trabalho de estudo e 

de revisão, a Assembléia Geral solicitou do 

Conselho Geral a elaboração de Linhas de Ação, 

com o objetivo de dinamizar a caminhada da 

Companhia para um novo período inter-

Assembléias. Após algumas reuniões, no 

diálogo e reflexão com o Diretor Geral e o 

Conselho Geral, temos hoje a alegria de lhes 

apresentar estas "Linhas de Ação" cujos pontos 

de referência refletem o espírito e o trabalho da 

Assembléia; Linhas de Ação que tentam situar 

"este tempo de Graça", este "sopro de 

revitalização", como uma nova passagem do 

Espírito na Companhia. 

 

Pedimos às Províncias que estudem a 

maneira de concretizar estas Linhas de Ação 

para os próximos cinco anos, adaptando-as à 

sua própria realidade, para que cada 

comunidade local possa integrá-las em seu 

projeto comunitário. 

 

Como fazê-lo? Incentivamos as Províncias a 

utilizar meios variados para concretizar as 

linhas de ação: 
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 Um tempo forte de sessão do Conselho 

Provincial onde cada linha de ação será 

estudada. 

 

 Um Encontro das Irmãs da Província para 

ajudar a elaborar o Projeto Provincial face 

à estas linhas de ação. 

 

 Um Encontro de Irmãs Serventes para 

sugerir linhas de ação comuns todas as 

casas. 

 

 Um Encontro da equipe de vocações para 

ajudar a elaborar o Plano Pastoral 

Vocacional face à estas linhas de ação. 

 

 Um Encontro da Comissão de Formação 

para ajudar a elaborar o Plano de 

Formação face à estas linhas de ação. 

 

 Um Encontro de cada Irmã Servente com 

os membros da sua comunidade para 

elaborar o Projeto Comunitário Local face 

à estas linhas de ação. 
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Neste ano em que celebramos os cento e 

cinqüenta anos do dogma da Imaculada 

Concepção, confiamos esta nova etapa à Mãe 

da Companhia. Que Maria, "brilhante estrela" 

"causa da nossa alegria", ilumine os vossos 

passos e incite-os avançar por este caminho de 

revitalização, desenvolvendo "a imaginação da 

caridade" para dar respostas às chamadas 

constantes dos pobres, em uma fidelidade 

criativa e audaciosa ao espírito dos Fundadores. 

 

Sobre este caminho, permanecemos-vos 

profundamente unidos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Robert P. Maloney, C.M.          Irmã Evelyne Franc, F.C 

       Superior Geral                Superiora Geral  
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V i v e m o s  u m  
 

N O V O  T E M P O  D E  G R A Ç A .  
 

 

 

Ouvimos ALGUNS APELOS: 
 

“Avançar para águas mais profundas” (cf. 

Lc. 5, 4; NMI 15) para viver o radicalismo das 

bem-aventuranças. A isso nos convida a 

Igreja, no início do terceiro milênio. 

 

Revitalizar o carisma numa fidelidade criativa 

ao espírito dos Fundadores. A isso nos convida 

a Companhia, após a Assembléia Geral. 

 

Prosseguir com confiança e entusiasmo, 

testemunhando o amor misericordioso de 

Cristo para com os Pobres. A isso nos convida 

a bem-aventurada Irmã Rosalie Rendu, após 

sua beatificação. 
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A MISSÃO: 
 

Para revitalizar nosso serviço dos Pobres 

vamos além do caminho já percorrido: 
 

 Demos com coragem e com a “imaginação 

criativa da caridade” (NMI 50) novas 

respostas aos apelos daqueles que vêm “daqui 

e dali”. 
 

 Continuemos a reflexão apostólica e revisar 

nossa maneira de responder à Missão. 
 

 Intensifiquemos a colaboração com os leigos, 

com a Família Vicentina e com outros grupos 

através de projetos concretos e duradouros, 

para e com os Pobres. 
  

 Busquemos respostas às situações que 

prejudicam a vida, os direitos humanos, a paz, 

o equilíbrio ecológico. 
 

 Criemos grupos de trabalho em nível 

internacional, provincial / local, para nos 

comprometer a serviço dos migrantes, 

refugiados, deslocados. 
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A VIDA DE RELAÇÃO: 

 
Para revitalizar nossa vida de relação, 

vamos além do que já existe: 
 

 Demos um novo impulso à vida espiritual 

para fazer de nossas Comunidades lugares de 

experiência de Deus, de comunhão entre as 

Irmãs, para a Missão. 
 

 Estimulemos a atenção ao Espírito que age 

na vida das pessoas e nos acontecimentos do 

mundo. Nesta luz, discirnamos pessoal e 

comunitariamente os valores e contra-valores 

das culturas atuais. 
 

 Intensifiquemos nossa proximidade de vida e 

de coração com os Pobres. 
 

 Criemos um ambiente comunitário alegre, 

onde a diversidade é aceita como 

enriquecimento. 
 

  Motivemos, em todos os níveis, a 

participação, a co-responsabilidade e a 

subsidiariedade. 
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A FORMAÇÃO: 
 

 
Para revitalizar nosso carisma, vamos 

além do que já adquirimos. 
 

 

 Reajustar-nos às Constituições e Estatutos 

renovados. 

 
 Revisar os Projetos provinciais, comunitários 

e os Planos de formação à luz deste 

aprofundamento. 

 
 Desenvolver a capacidade de discernimento 

em todas as etapas da vida. 

 
 Motivar a formação vicentina e reler o 

pensamento dos Fundadores à luz do hoje. 

 
 Favorecer as iniciativas de encontros 

internacionais /continentais /interprovinciais. 

 

 

 
8 



 

 

INTERNACIONALIDADE 

 DA COMPANHIA: 

 

 

Para traduzir nossa pertença à Companhia, 

vamos além do que já está expresso: 

 

 

 Realizar a partilha mútua dos recursos 

humanos e / ou materiais em todos os níveis, 

como testemunho de comunhão, de 

solidariedade, de internacionalidade da 

Companhia. 

 

 Assumir pessoal e comunitariamente um 

estilo de vida simples, coerente com o espírito, 

com o fim da Companhia e com a situação 

dos Pobres de hoje. Elaborar e revisar os 

orçamentos nesta perspectiva. 

 

 Motivar a aprendizagem destas três línguas: 

Francês, Espanhol e Inglês, para simplificar 

a comunicação oficial da Companhia e a 

organização dos encontros internacionais. 
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A PASTORAL VOCACIONAL 
 

 

Para ir mais além no Anúncio do Evangelho 

e dar a conhecer aos jovens o carisma da 

Companhia: 
 

 

 Suscitemos, em nível Provincial e inter-

Provincial, uma Pastoral dinâmica, criativa, 

aberta, em sintonia com a Igreja local, que 

motive cada comunidade, cada Filha da 

Caridade. 

 

 Acolhamos cordialmente os  / (as) jovens que 

desejam partilhar nossos serviços e nossa 

vida de oração. 

 

 Ajudemos os  / (as) jovens no discernimento 

vocacional baseado sobre motivações 

evangélicas. 

 

 Vivamos na Alegria e na Esperança nossa 

Doação a Cristo e aos Pobres. 
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Cf: Abertura da Assembléia,  

 

 

 

 
11 

    “…Peço ao Senhor que nos ensine a voar 
com graça e ternura, a voar mais alto do que 
nunca, a fim de que a Companhia seja 
verdadeiramente livre para Deus e para os 
Pobres. Este era o sonho de São Vicente… 
Possa o Senhor nos conduzir sobre asas de 
águia, e nos ajudar... a voar graciosamente 
para Deus e a ensinar a outros, 
particularmente os pobres, a como voar 
também”. 
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"Convido-as a confiar tudo isso à 

Virgem Maria: Maria, Tu, "a serva humilde e 
fiel dos desígnios do Pai, modelo dos 
corações puros », a ti que escolhemos 
como "Mestra da Vida espiritual", confiamos 
o futuro da Companhia. Alcança-nos o 
espírito de Simplicidade, a fim de que nos 
tornemos, como tu, Transparência de Deus, 
para nossos irmãos sofredores, para as 
Irmãs de nossas comunidades, para todos 
aqueles que encontrarmos.  Amém 

 

(Irmã Evelyne Franc : 
Encerramento da Assembléia) 

 
 

 
 



 

 

 

 

 
 

Ó Maria concebida sem pecado. 
Rogai por nós  

que recorremos a vós. 
 


